




Era uma vez uma pequena 
ovelha, igual a todas as outras. 
Só uma coisa nela era diferente: 
uma das suas orelhas era 
amarelo-limão. 

Quando ela encontrava os seus 
vizinhos, a cabra e o porco, acontecia 
sempre a mesma coisa…



Olá orelha de limão…estás outra vez 
azeda? – berrava a cabra.

Olá orelha de queijo, outra vez a 
cheirar mal? – grunhia o porco.
- Olá orelha de estrela, outra vez 
triste? – perguntou o velho 
carneiro. – Não ligues ao que eles 
dizem!

A pequena ovelha chorou – Com 
esta orelha tudo dá errado!



Quando a pequena ovelha estava com fome, 
a cabra conseguia sempre a melhor erva.

Quando a pequena ovelha estava com sede, 
o porco bebia tudo o que existia na pia.

Quando a pequena ovelha encontrava um 
lugar com bom pasto, já no dia seguinte 
outra cabra lhe tirava o lugar.

A pequena ovelha ficava desesperada e 
achava que a culpa era da orelha amarelo!



Se eu cortar a orelha amarela, talvez cresça 
uma orelha branca – disse a ovelha ao 
carneiro. – Assim, não terei mais problemas.
- Que ideia a tua! – respondeu o velho 
carneiro. – Tenho uma ideia melhor: estás a 
ver aquele balde com tinta branca? Eu vou 
pintar a tua orelha de branco.
- A pequena ovelha ficou entusiasmada. – Boa 
ideia!
O carneiro foi buscar um pincel. A pequena 
ovelha sentia a orelha mais pesada e 
molhada.

Agora está branca? – perguntou depois 
de um tempo.
-Branca como a neve – confirmou o 
carneiro.



De repente, a ovelha ficou com 
muita fome.
Abriu os olhos e olhou em volta e foi 
pastar.
Depois sentiu uma sede terrível. 
Correu para a pia e não foi 
empurrada pelo porco. E pensou… 
como tudo é mais fácil com a orelha 
branca!



O porco rolava numa poça, espirrando 
lama para todos os lados.

-Não sujes as minhas orelhas brancas 
– reclamou a ovelha.

- Brancas? Uma é branca, mas a outra 
é amarela! – lembrou o porco. – Ou já 

te esqueces-te orelha de queijo!
-- Orelha de queijo? – perguntou 

assustada, a ovelha.
-- Está bem: orelha de limão, se preferir 

– cedeu o porco.
-- Mas é impossível! - exclamou a 

pequena ovelha – A minha orelha é 
branca como a neve.



Que ideia! – disse o porco. Olha-te nesta poça 
de água. 
A ovelha debruçou-se, tremendo de medo.
Amarela! Realmente era verdade! A pequena 
ovelha chorou e chamou o velho carneiro.
- A chuva lavou a tinta branca da minha orelha. 
Podes pintá-la de novo? Com a orelha branca 
ninguém faz troça de mim!!



- Preciso confessar uma coisa: a tua 
orelha nunca chegou a ser pintada de 
branco. – disse o velho carneiro. – No 
pincel não havia tinha, apenas água. Mas 
apesar disso, tudo foi diferente para ti, não 
foi?
- A pequena ovelha sentiu-se um pouco 
brava com o velho carneiro, por tê-la 
enganado..
- A minha orelha esteve sempre amarela? 
– perguntou.
- Sim..todo o tempo. – confirmou o velho 
carneiro.



No dia seguinte a pequena ovelha encontrou a 
cabra e o porco.
-Olá, orelha de limão, hoje de novo azeda? – 
berrava a cabra.
-Olá orelha de queijo, hoje de novo a cheirar 
mal? – grunhia o porco.
-A pequena ovelha olhou demoradamente para 
os dois.

A partir de hoje, por favor, digam: Olá 
orelha de estrela! Ok?



E quando a noite caiu, todos ficaram 
espantados: afinal era a única ovelha 
que conseguia brilhar no escuro, 
graças à sua orelha amarela-limão!
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